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			Prólogo 
Vida depois da vida?


			O físico teórico britânico Stephen Hawking (1942–2018) afirmou certa vez: «Não há paraíso ou vida além da morte para computadores avariados.» Considerava o cérebro como um computador que se desliga quando os seus componentes falham. No entanto, embora pareça que nenhum estudo científico conseguiu encontrar provas conclusivas sobre a vida depois da morte, a compreensão do conceito de «quântico» não material, ainda em evolução, poderia reabrir esta questão. Este livro do Dr. Manuel Sans Segarra e dos seus colaboradores, Ego e Supraconsciência – Em busca do sentido da vida (2025; publicado em Portugal em 2026), que dá continuidade à sua obra anterior A Supraconsciência Existe – Vida depois da vida (2024; publicado em Portugal em 2025), aborda este tema em profundidade. Baseia-se na sua experiência profissional com pacientes com experiências de quase morte (EQM) e na evolução dos conceitos sobre a consciência humana e a energia quântica.

			Começarei por partilhar duas experiências pessoais recentes. A primeira ocorreu a 16 de janeiro de 2024, quando me submeti a uma substituição da válvula aórtica através de uma operação chamada TAVI, desenvolvida pelo cirurgião francês Alain Cribier, um bom amigo meu. Prometi que lhe ligaria após a operação. Acontece que, alguns meses antes, o Dr. Cribier tinha sofrido uma paragem cardíaca transitória, da qual foi reanimado, embora tenha ficado inconsciente durante um longo período. Descreveu-me, e à minha mulher, uma EQM como as frequentemente relatadas na literatura quando uma pessoa fica temporariamente inconsciente: «Estava tão feliz…, não tinha noção do tempo nem do espaço, estava rodeado de cores intensas e interagia com vários membros da minha família e amigos já falecidos.» Como sugerem Manuel Sans Segarra e os seus colaboradores, poderá ter sido um estado de Supraconsciência relacionado com a energia quântica. Infelizmente, o Dr. Cribier morreu poucos dias após a minha operação, concebida por ele. Não pude continuar as minhas conversas sobre a Supraconsciência e a energia quântica com aquele homem tão brilhante.

			A segunda experiência pessoal recente foi com um amigo que eu não via há muito tempo. Decidi ligar-lhe para saber como estava. A linha estava ocupada. Por coincidência, naquele mesmo momento, ele também estava a ligar-me pelo mesmo motivo. Pensávamos um no outro após um longo período de silêncio. Acho que já vivi momentos semelhantes de pensamentos cruzados e outros de telepatia, transmissão de pensamentos à distância sem contacto físico. Existem outras experiências fora do corpo sem explicação aparente pelos métodos científicos, como a clarividência ou perceção extrassensorial de acontecimentos em tempo real, e a precognição, que é a capacidade de se perceber acontecimentos futuros. Experiências como essas e outras foram o ponto de partida para o Dr. Manuel Sans Segarra e os seus colaboradores desenvolverem três perguntas fascinantes:

			

			
					Qual é a diferença entre o ego humano e a consciência humana?

					Existe alguma relação entre a consciência humana e a energia quântica?

					Pode haver alguma conexão entre a Supraconsciência e a energia quântica, com as EQM e uma possível vida depois da morte?

			

			1. «Ego» humano e «consciência» humana

			Em primeiro lugar, o conceito de «consciência» humana apresenta-se em claro contraste com o nosso «ego». O ego, na sua origem, estrutura, características e dinâmica, está orientado para a realidade externa. O ego não é o que realmente somos. É a nossa autoimagem social ou o nosso papel na sociedade; procura aprovação, precisa de controlar, limita-se ao presente, com objetivos materiais externos como o sucesso, o fracasso ou a riqueza e, acima de tudo, teme a morte, porque o ego desaparece com a morte física.

			Em contrapartida, a consciência é o estado em que temos consciência de nós mesmos, do ambiente e das sensações corporais e dos pensamentos. Não se trata apenas de estarmos acordados, mas implica qualquer forma de cognição, experiências, sentimentos, perceções, memória de curto prazo, atenção direcionada e capacidade de interpretar dados ambíguos. A sua natureza gerou múltiplas análises, explicações e debates entre filósofos, teólogos e, mais recentemente, neurocientistas.

			De acordo com uma teoria publicada na revista Nature e desenvolvida pelo neurocientista francês Stanislas Dehaene (1965), experienciamos o mundo conscientemente quando regiões-chave do cérebro frontal transmitem a informação sensorial ao resto do cérebro: é a chamada teoria do espaço global neuronal. Por outro lado, uma teoria mais complexa do neurocientista e psiquiatra norte­-americano Giulio Tononi (1960) conclui que a consciência implica processar muita informação em inúmeros compartimentos cerebrais que transmitem entre si, gerando uma experiência integral. Tal como apresentado neste livro, ambas as teorias – a de Dehaene e a de Tononi – poderiam representar diferentes graus de consciência, alcançáveis através de diferentes intensidades de meditação. No entanto, as diferenças entre ego e consciência – bem descritas pelo Dr. Manuel Sans Segarra e pelos seus colaboradores – levam à segunda pergunta.

			2. Consciência humana e energia quântica

			Existe alguma relação entre a consciência humana e a energia quântica? Comecemos por definir o que é energia quântica. Em 1900, o físico alemão Max Planck (1858-1947) introduziu a ideia de «quanta» (ou partículas subatómicas) como o elemento estruturante do universo, baseado na energia e não na matéria física. Esta energia quântica não se cria nem se destrói e é formada por átomos invisíveis na forma de campos elétricos e magnéticos que se propagam a uma velocidade de cerca de 299 792 km/s. O efeito túnel é uma propriedade quântica destas partículas subatómicas, capazes de atravessar qualquer barreira, ao contrário das partículas clássicas que, por exemplo, não podem atravessar uma parede.

			Exemplos sugestivos de energia quântica são os seguintes. Todos os anos, no início de maio, da janela da minha casa, observo milhares de aves cruzando o Central Park (Nova Iorque): trata-se de um fenómeno migratório de aves que atravessam continentes, possivelmente guiadas por «informação quântica» que estimula os seus olhos. Outros exemplos são as experiências telepáticas como a que mencionei no início, também sugeridas como fenómenos de transmissão quântica, e outras relacionadas com a luz, tal como descritas por Albert Einstein (1879-1955).

			Graças a esses conceitos, Max Planck recebeu o Prémio Nobel em 1918. Mais tarde, o físico húngaro-americano Eugene Wigner (1902-1995), também galardoado com o Prémio Nobel em 1963, afirmou que a física quântica e a consciência estavam inter­-relacionadas. No entanto, a consciência – com os seus sentimentos, emoções, memórias, etc. – é uma energia de elevada frequência, mas material, não quântica. A consciência pode ser medida através de cinco tipos de ondas cerebrais direcionais visíveis no encefalograma, enquanto a energia quântica não, uma vez que não é material.

			Será que a consciência e a energia quântica estão relacionadas? De acordo com a explicação do neurocientista britânico Zamzuri Idris – recentemente aceite por alguns neurocientistas e físicos –, a consciência existe no cérebro humano em dois estados diferentes:

			
					No estado de ondas cerebrais direcionais (químicas, metabólicas, radiantes, etc.), conhecidas por consciência local.

					Num estado não material denominado quântico difuso, definida por alguns como Supraconsciência, que poderia estar interligada a um universo quântico.

			

			Para aceder ao primeiro tipo, a «consciência local», a meditação tem sido considerada o veículo mais eficaz, nas suas diferentes modalidades, de acordo com as culturas e tradições. O livro do Dr. Manuel Sans Segarra e dos seus colaboradores descreve os seguintes tipos de meditação:

			

			
					
Meditação de atenção focada: ativa predominantemente ondas gama e beneficia a consciência da atenção.

					
Meditação com mantra ou repetição sonora: ativa ondas alfa e melhora o relaxamento e a redução do stress.

					
Meditação de observação aberta: ativa ondas teta e melhora a consciência corporal.

					
Meditação sobre compaixão e amor: ativa a interação temporoparietal e melhora as relações interpessoais e a empatia.

					
Meditação avançada: inspirada na tradição do Rāja yoga [Ioga Real], integra mantras e outros elementos. Promove o máximo nível de autoconsciência e crescimento espiritual, desconectando completamente a mente do exterior. Está associada ao predomínio das ondas alfa e à diminuição das ondas beta e gama.

			

			De acordo com os dados apresentados pelo Dr. Manuel Sans Segarra e pela sua equipa de 650 praticantes de meditação avançada, as ondas cerebrais surgem unificadas e sincronizadas entre os hemisférios cerebrais, o que poderia validar a teoria de Tononi sobre uma consciência local bem integrada. Em contrapartida, os outros quatro tipos de meditação parecem corresponder mais à teoria de Dehaene, centrada no lobo frontal como centro de difusão.

			Mas se a meditação pode potenciar diferentes tipos de consciência local sem relação direta com a energia quântica…, o que acontece com a chamada Supraconsciência? Isso leva-nos à terceira pergunta.

			3. Existe alguma relação entre a Supraconsciência e a energia quântica, com as EQM e uma vida depois da vida?

			Comecemos pela Supraconsciência, a nossa identidade autêntica mais elevada, aquela que realmente nos define, a mais importante. Em contraste com a consciência comum, a Supraconsciência é considerada a identidade total e genuína de cada ser humano. Embora seja independente do tempo e do espaço, alguns defendem que continua a ter a sua base no cérebro, como um estado quântico difuso, tal como mencionei anteriormente.

			O mais importante é que este estado quântico difuso foi proposto recentemente como explicação das experiências de quase morte (EQM). De facto, há uma série de fenómenos associados às EQM que não se podem explicar cientificamente, mas que apresentam características próprias da energia quântica, como a independência do tempo e do espaço, a capacidade de atravessar estruturas sólidas, a memória e os encontros atemporais, entre outros. Por isso, é razoável especular que as EQM podem estar relacionadas com o que foi descrito como Supraconsciência ou estado «quântico cerebral difuso». Este fenómeno, como expressão quântica, poderia ser uma ponte para o estado real da morte, fazendo parte do chamado «universo quântico».

			Por outro lado, na perspetiva da metodologia científica, propôs-se que as EQM poderiam ser causadas apenas por uma descarga de substâncias químicas cerebrais e neurotransmissores, hipótese publicada em março de 2025, por sete investigadores, na revista Nature Reviews Neurobiology. No entanto, tal explicação pode ser questionada, pois é extremamente difícil estudar cientificamente esses pacientes em contextos de lesões ou doenças catastróficas.

			Alternativamente, tem vindo a surgir uma nova compreensão sobre a energia quântica que, conforme apresentada neste livro, não pode ser descartada como parte fundamental das EQM. O Dr. Jeffrey Long (1954), fundador da Near Death Experience Foundation, compilou mais de 4000 testemunhos semelhantes ao de Alain Cribier, a maioria dos quais coincide em que a EQM foi uma experiência de energia, paz e ausência de tempo. O Dr. Long afirma claramente que a ciência é incapaz de explicar a precisão das memórias que os pacientes dizem ter visto e ouvido fora do cérebro (Long, 2010).

			Não existe consenso sobre o que causa as EQM. Sejamos cientificamente humildes e mantenhamos a mente aberta. Uma melhor compreensão da energia quântica poderia ajudar-nos a encontrar respostas e a apoiar a visão de alguns neurocientistas, físicos e médicos, tal como afirmam o Dr. Manuel Sans Segarra e os seus colaboradores: «A morte não existe; não é um processo biológico, mas, sim, espiritual. A vida deve ser entendida como uma continuação para a vida depois da vida.»

			

			E, como disseram os pais da física quântica – Max Planck, Albert Einstein, Eugene Wigner –, quando procuramos princípios fundamentais, deparamo-nos sempre com um vazio que nos obriga a aceitar que existe algo mais, uma inteligência superior (Wilber, 2017).

			E eu acrescentaria: talvez esta seja a questão mais importante de toda a nossa existência.

			DR. VALENTÍN FUSTER

		


		

		
			Prefácio

			O livro que escrevi sobre a consciência, A Supraconsciência Existe – Vida depois da vida, tem motivado uma resposta social importante. Tenho recebido inúmeros comentários e perguntas relacionados com a consciência que me fizeram refletir profundamente, reflexões que reuni num segundo livro, Ego e Supraconsciência – Em busca do ­sentido da vida.

			O livro baseia-se no mesmo conteúdo conceptual, mas com uma visão mais ampla.

			O estudo do ego, com as suas origem, estrutura, características e dinâmica, orienta-nos para uma clara diferença relativamente à nossa realidade existencial, a Supraconsciência.

			O ego é fundamental na nossa jornada vital, pois fornece-nos a energia e a vontade para alcançarmos os nossos objetivos, mas deve estar sempre controlado pela Supraconsciência, algo que nem sempre é fácil, devido às poderosas armas de que o ego dispõe para o impedir.

			O estudo dos objetivos que todos os seres humanos perseguem, saúde, felicidade e liberdade, evidencia que são consequência da dinâmica mental, somos o que pensamos e dependemos do carácter do indivíduo.

			No processo de estruturação caracterológica, é importante distinguir educar – que visa o desenvolvimento da autoestima da ­criança – de formar, que pretende proporcionar uma série de aptidões e ferramentas para se poder desempenhar determinada função na sociedade, não tendo em conta os valores intrínsecos do ser humano, que deve ser valorizado como corpo, mente e espírito.

			Estes três objetivos estão interligados, de modo que a modificação de um deles influencia os outros.

			O completo desenvolvimento da saúde, da felicidade e da liberdade só é possível com uma dinâmica vital fundamentada na Supraconsciência. Com o ego, só se conseguem momentos efémeros de prazer, geralmente seguidos de sofrimento, uma falsa liberdade e uma deterioração da saúde.

			O estudo aprofundado da Supraconsciência, nossa autêntica realidade existencial, que nos torna únicos e irrepetíveis e persiste após a morte física, é realizado a partir da minha experiência profissional em experiências de quase morte (EQM).

			São avaliados os fenómenos objetivos certificados e os fenómenos transcendentais, alguns dos quais não objetiváveis com o método científico cartesiano e newtoniano.

			O estudo da física teórica com uma avaliação dos seus princípios e leis, que evidenciam a energia como o elemento estrutural básico do universo, permite aproximar-nos da compreensão das experiências das EQM. Alguns autores propuseram analogias entre certos conceitos da física quântica e as experiências de quase morte. No entanto, ainda não há evidências experimentais. Não há dúvida de que nos falta muito para compreendê-las totalmente.

			As objeções antes levantadas à aplicação da mecânica quântica na biologia estão claramente superadas atualmente com processos como a fotossíntese, a ferritina, o olfato, as mutações do ADN, a transmissão do impulso nervoso nas sinapses neuronais e os movimentos migratórios das aves.

			Ficou demonstrado que as EQM apresentam padrões comuns distintos que as diferenciam das alucinações. Os seus mecanismos desencadeadores, as suas manifestações clínicas e a sua evolução são claramente diferentes.

			A Supraconsciência é holística em relação à consciência ou à inteligência primordial e, portanto, tem as suas propriedades: omnipresença, omnisciência e omnipotência, manifestadas na intuição, na criatividade e na sua persistência após a morte física.

			O capítulo sobre outras modalidades de fenómenos transcendentais tem como objetivo oferecer uma descrição completa, mas está estruturado em torno de uma revisão bibliográfica, uma vez que só tenho experiência em fenómenos transcendentais relacionados com a morte, adquirida no atendimento a pacientes terminais e vivenciados ao longo da minha vida profissional.

			Comento as possibilidades e modalidades de entrar em contacto com a Supraconsciência, como descobri-la de forma que oriente e dirija a nossa vida, controlando o ego.

			Achei muito interessante desenvolver um capítulo sobre meditação. Não há dúvida de que a meditação, juntamente com a oração devota centrada num único pensamento, é o método mais eficiente para entrar em contacto com a Supraconsciência de forma consciente. A meditação originária dos países orientais tem cada vez mais prestígio no Ocidente.

			Termino o livro com algumas conclusões em que se dá especial ênfase à morte, considerando-a como uma passagem para outra dimensão energética e não o fim da nossa existência, conclusão que deve fazer-nos perder o medo do momento final da nossa vida.

			DR. MANUEL SANS SEGARRA
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			O ego, o nosso «não-eu»

		

		


		

		
			O conceito de «eu» tem uma etimologia latina clássica, ego. A Real Academia Espanhola define o «eu» como a realidade pessoal e exprime todo o sujeito humano na sua qualidade de pessoa.

			Também já se definiu como a consciência correspondente à identidade da consciência local ou neuronal.

			A questão do ego tem sido e continua a ser fundamental para a humanidade, tanto no campo da ciência como no religioso e espiritual. O ego é o indivíduo consciente da sua própria identidade e da sua relação com o meio.

			Também já se identificou com a consciência como um epifenómeno da matéria, o cérebro.

			É a expressão da nossa individualidade e refere-se a todos os conteúdos da consciência, que podemos definir como o conhecimento da nossa existência, das nossas reflexões e dos nossos atos. Permite-nos saber a todo o momento quem somos, o que pensamos, o que fazemos e em que ambiente nos movemos. Permite ao indivíduo reconhecer-se a si mesmo, estando consciente da sua própria identidade.

			

			No entanto, condiciona uma identidade falsa. Proporciona-nos um mundo de ilusão, não o mundo real. A construção mental do nosso «eu» é artificial. O ego é uma identidade da nossa própria construção e, portanto, carece de realidade além do presente.

			O ego é estruturado pelas nossas características externas, define-nos pelo que aparentamos: nacionalidade, crenças religiosas, passatempos, profissão, físico, etc.

			Desempenha um papel fundamental na criação de um enorme drama emocional nas nossas vidas. Se for negativa, imprecisa ou demasiado positiva, a imagem que formamos de nós próprios durante a infância irá gerar problemas.

			Autores como o médico e escritor indiano Deepak Chopra (1946) ou o poeta e ensaísta Alejandro Jodorowsky (1929) concordam que o ego tem que ver com o nosso papel na sociedade, com a máscara que colocamos para interagir com os outros e obter a sua aprovação. Quando o medo da rejeição nos domina, perdemos o controlo sobre o ego e tornamo-nos escravos dele (Chopra, 1994; Jodorowsky, 2004).

			Na nossa dimensão humana, não é possível eliminar o ego; é preciso controlá-lo, domá-lo, para que possa vir à tona a nossa identidade autêntica, a Supraconsciência. Para podermos controlar o ego, é necessário primeiro estarmos conscientes dele. A imaginação é importante, pois permite-nos ver a mudança que queremos alcançar. O que imaginamos acaba por se tornar realidade. A atenção também é importante como expressão da nossa força interior.

			Tudo o que experienciamos na vida é determinado pelas nossas convicções. Elas criam a nossa realidade. As convicções são o meio para concretizar os nossos desejos. É preciso controlarmos as nossas convicções com uma força de vontade ativa para alcançarmos uma vida feliz.

			

			Características do ego

			

			
					Mantém-nos isolados e críticos.

					O ego pode ser tanto ofensivo como defensivo.

					Nunca está satisfeito, quer sempre mais. É insaciável.

					Acreditamos que somos o ego, identificamo-nos com o nome, o passado, com os valores e com os desejos.

					Precisa do pensamento para existir. Sem a ação de pensar, o ego não existe.

					O ego usa qualquer mecanismo para permanecer vivo e ativo.

					Vive num tempo limitado. Acredita que a morte é o fim, pois precisa do corpo material.

					O ego vive no passado, o que desperta sentimentos de culpa por algo que foi feito ou deixado de fazer.

					Cria dualidade, separação entre observador e objeto. Nunca se pode ser autenticamente feliz quando existe dualidade. As verdadeiras felicidade e liberdade estão por trás do dualismo. Na verdade, o dualismo é uma ilusão.

					O ego impede-nos de aceitar o «é». A vida é como é e temos de aceitá-la como vem. Temos de aceitar todas as situações que nos surjam, com uma atitude positiva, analisando-as como um ensinamento para a nossa evolução, mas nunca com submissão. A vida tem um ritmo e não podemos ir contra ele. É preciso deixar tudo fluir.

					Cada pessoa tem o seu ego específico.

					As relações que surgem do ego trazem consigo um desejo de superar o outro, o que nos faz perder toda a consideração por ele. Em vez de alcançar um entendimento mútuo, tendemos a discutir e culpar a outra pessoa pelo que nos aflige, e somos incapazes de assumir a responsabilidade pelos nossos próprios fracassos.

					As mágoas que sofremos e que nos oprimem são expressão do ego.

					O ego não pode coexistir com estados de bem-aventurança, mas, sim, de infelicidade e tristeza.

					Para detetar o ego, é preciso observar o rasto emocional que ele produz: raiva, necessidade de estar certo, insegurança, inveja e necessidade de impressionar.

					O ego gera reações emocionais intensas e depois culpa-nos pela forma como reagimos. Tende para a autoculpabilização. Autocritica-se com um processo de culpa.

					Tem uma justiça própria.

					O ego avalia-se mais favoravelmente do que realmente é.

					É egoísta e egocêntrico, ou seja, interpreta os factos de um ponto de vista pessoal.

					O ego estrutura-se em crenças falsas que construímos ao longo dos anos, convivendo com elas. É como se carregássemos uma mochila muito pesada às costas, que dificulta a nossa dinâmica vital. É conveniente e necessário esvaziarmos a mochila, eliminando toda essa estrutura que condiciona a nossa falsa identidade, o nosso falso eu.

					O ego é inimigo da humildade.

					É o «não-eu». É a nossa identidade com uma visão materialista. Tem uma origem externa, material e, portanto, é temeroso, mutável e incompleto. A sua autoestima depende muito da opinião dos outros. Os seus objetivos são totalmente externos e materiais: sucesso, fama, riqueza, poder e domínio.

					Ao alcançar um objetivo material, sente prazer com uma grande carga afetiva. Com o tempo, perde o interesse, pois considera isso habitual, mas já tem em mente um novo conjunto de objetivos. É insaciável. Frequentemente, a longo prazo, o desejo constante é motivo de sofrimento.

					Para alcançar os seus objetivos, adota dinâmicas vitais muito negativas, com competitividade exagerada, inveja, ciúmes, ressentimento e até agressividade, chegando à violência. ­Gandhi definia a violência como «o limite da incompe­tência».

					O ego também se move no futuro, onde espera alcançar os objetivos propostos; no entanto, o futuro é incerto e inseguro, o que provoca angústia. É inimigo do presente, o tempo da Supraconsciência. Chama-se presente porque é o presente que a vida nos dá, é a única coisa certa. O passado não se repetirá e o futuro é incerto.

					O ego move-se entre opostos: vida-morte, saúde-doença, amor-ódio, felicidade-sofrimento e por aí fora numa longa lista. Na fronteira dos opostos, há sempre luta e sofrimento, pois o ego quer sempre eliminar o oposto negativo, e isso não é possível. Os opostos são uma ilusão do ego, na realidade não existem. No Tao Te Ching, Lao-Tsé afirma que, nos opostos, um cria o outro. Podemos compará-los a uma linha curva que num lado é convexa e, no outro, côncava. Não existe um sem o outro.

					Com o ego nunca alcançaremos a verdadeira felicidade, ele apenas nos proporciona prazer. A bioquímica do prazer é a dopamina, estimulante dos neurónios.

					O ego condiciona o medo. No fundo, e por mais banal que seja, qualquer medo é medo da morte, já que o ego desaparece com a morte física.

					É bem evidente que o mundo ocidental se move com essa dinâmica do ego. A nossa sociedade respeita e potencia o ego.

			

			




			O egoísmo

			Embora cada pessoa tenha o seu ego específico, nunca seremos verdadeiramente felizes se esquecermos os outros, pensando exclusivamente em nós próprios. Quando o egoísmo nos leva a esquecer aqueles que nos rodeiam, surgem a competição, o ciúme e a inveja. Qualquer relação originada no ego não será saudável nem proveitosa, pois fará com que vejamos os outros como concorrentes e inimigos a serem vencidos. Em qualquer discussão, reforçamos o ego do outro e afastamo-nos de aceitar o seu verdadeiro «eu». Perante qualquer contrariedade, um indivíduo egoísta tende a transferir a culpa para os outros (para o ambiente familiar, para um grupo ou para uma pessoa em particular), quando a verdadeira causa do fracasso está dentro de si mesmo.




			O ego é totalmente contrário ao altruísmo e à empatia, dois dos caminhos que  nos levam à Supraconsciência.

			
					O ego dispõe de armas poderosas para encobrir, camuflar e impedir que a nossa autêntica realidade existencial, a Supraconsciência, venha à tona. Essas armas são:

			

			

			
					
A ignorância, o amplo desconhecimento da nossa identidade autêntica. Uma sociedade ignorante, fraca, pobre e doente é facilmente controlada e dirigida. É isso que perseguem os poderes factuais, políticos e meios de informação.

					
A afeição pelo material. Os seus objetivos são materiais e persegue-os de forma insaciável. Buda atribuía o grande sofrimento que existe no mundo à afeição pelo material. A afeição, a dependência compulsiva de uma pessoa ou de um objeto material, é contrária ao amor.

					
O egoísmo. Totalmente contrário ao altruísmo e à empatia, características da Supraconsciência.

					
O medo. É uma arma poderosa do ego e, no fundo, é medo da morte. O medo limita-nos e impede o nosso progresso. Sentir-se sozinho é próprio do ego e é o preço da fragmentação dual que condiciona. O ego usa o medo e a culpa para controlar.

					
A insatisfação. É muito bem utilizada pelos ideólogos da sociedade de consumo. Queremos sempre mais e mais, o ego é insaciável, de modo que nunca obtemos a satisfação. A insatisfação não se produz apenas no âmbito material, mas também no espiritual transcendente. O ego estabelece uma suposta salvação, transcendência, paz que nunca se alcança. Mantém-nos num estado contínuo de busca que nunca concretizamos.

			

			
					O ego precisa da aprovação dos outros para reforçar a sua autoestima. Coloca-nos uma máscara que esconde a nossa identidade autêntica. Por isso, integra-se em grupos e redes sociais que lhe proporcionam segurança. Não consegue depender apenas de si mesmo.

			

			

			Na verdade, o sentido da nossa vida está dentro de nós, na nossa consciência. O mundo exterior é produto do colapso da nossa consciência. O grande problema do ego é ele dar mais importância ao mundo exterior material, quando na realidade é consequência do mundo interior.

			

			
					A mente permite-nos conhecer o mundo material, enquanto a meditação conduz-nos ao nosso mundo interior espiritual.

					Para entrar na nossa realidade espiritual, primeiro é necessário estarmos conscientes do nosso ego e controlá-lo. A partir desse momento, é possível chegarmos à iluminação.

					Vivemos com ansiedade e angústia ao ver a vida passar e a morte aproximar-se, sem encontrar sentido para a vida.

					Estados de espírito provocados pelo ego: ansiedade, infelicidade, depressão, distúrbios alimentares, défice de atenção, insónia, disfunção erétil e infelicidade.

					O ego procura aplausos, elogios, louvores e reconhecimento em tudo o que faz.

					Sente-se protagonista e não deixa os outros falarem. Quer ser a estrela, o centro das atenções no grupo e demonstrar o seu valor.

					Sofre com os triunfos e sucessos dos outros. Sente-se humilhado e marginalizado perante o sucesso alheio.

					Tem de provar que está sempre certo e que sabe tudo. Fala sem parar e não sabe ouvir.

					É um grande manipulador, com o objetivo de obter algum benefício. Não aceita derrotas.

					No budismo oriental, o ego é considerado uma ilusão, pois tudo é transitório, sem existência intrínseca.

					O ego é o nosso passado, a nossa história.

					Precisa da sociedade, pois precisa da sua aprovação e ela proporciona­-lhe segurança, mas o indivíduo, em troca, perde a sua individualidade e identidade.

					Com o egoísmo e o ódio, provoca situações antagónicas ao amor.

					O ego não valoriza o que tem, pois isso torna-se habitual e perde o interesse. Está sempre em busca de novos objetivos materiais.

					As crianças têm inocência, que é uma riqueza, diferente da ignorância, que implica pobreza. A inocência é expressão da Supraconsciência.

					A nossa identidade autêntica, a Supraconsciência, valoriza e aprecia o que tem e manifesta-o com gratidão, que não é apenas a virtude mais importante, mas também a mãe de todas as outras, como declarou o político e filósofo romano Marco Túlio Cícero (106-43 a. C.).

			

			O filósofo prussiano Immanuel Kant (1724-1804), máximo expoente do Iluminismo, distingue um «eu» empírico e um «eu» transcendente:

			 

			Há duas coisas que me chamam a atenção, uma externa, ao observar a perfeição do universo, e outra interna, ao constatar que o nosso interior tem a capacidade de determinar e avaliar se os nossos atos são éticos.

			 

			Refere-se à Consciência Primordial e à Supraconsciência, o eu transcendente, que mantém com a Consciência Primordial uma relação holística.

			Para o neurologista austríaco Sigmund Freud (1856-1939), considerado o pai da psicanálise, o «eu» é a consciência do ser humano. Condiciona a sua identidade. O ego é o mediador entre o «id», a nossa parte animal, primitiva e que rege os nossos instintos, e o «superego», a nossa parte moral e ética que transcende o material e nos dita o que é bom e correto. É a parte da consciência que negocia entre os instintos e a moral e a ética.

			

			Entendemos moral como o conjunto de normas e princípios que regem um grupo social. A ética é uma reflexão sobre a moral e permite-nos discernir entre o certo e o errado.

			O ego é um epifenómeno da matéria, do cérebro. É a consciência local ou neuronal, determinada pelo metabolismo, pela bioquímica neuronal. É a causalidade ascendente em oposição à causalidade descendente da Consciência ou Inteligência Primordial. Se inibirmos a atividade neuronal, a consciência desaparece, como no sono ou quando se administra um anestésico geral por via endovenosa ou inalatória, que inibe a atividade neuronal de forma reversível, para se praticar uma manobra agressiva diagnóstica ou terapêutica.

			É muito importante estarmos cientes e sabermos diferenciar entre o ego e o que realmente somos. Surge frequentemente a pergunta: o que me fez reagir desta forma? Quando o ego controla o processo de reflexão, não temos a oportunidade de ver a origem dos dramas emocionais. O ego reafirma-se e esconde-se sob a própria crítica.

			Conhecer o nosso ego e as suas estratégias torna-nos mais capazes. Torna-nos conscientes das nossas ações e responsabilidades e permite-nos entender e conhecer a vida como realmente é, e não a partir da falsa perspetiva construída pelo ego.

			O ego não é um inimigo, mas, sim, um componente da nossa mente com um papel importante na nossa rotina diária e que podemos gerir e controlar com introspeção e autoconhecimento.

			Para eliminar toda a rede de falsas crenças do ego, é preciso muito tempo.

			O ego estabelece um dualismo quando, na realidade, o universo é não-dual, holístico. Tudo é um. A não-dualidade define os objetos de forma que o observador e o objeto estejam unidos. Não há separação.

			O materialismo exacerbado do ego leva-nos a um niilismo (do latim nihil, «nada»), a considerar que tudo se reduz a nada e que, portanto, nada faz sentido. Nega radicalmente a possibilidade do conhecimento. O filósofo e poeta alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900) define-o como a desvalorização dos valores supremos. Rejeita os princípios éticos e religiosos e leva-nos a acreditar que a vida não tem sentido. Esta visão niilista existencial levou a que, nas sociedades ocidentais, a principal causa de morte na população entre os 15 e os 35 anos seja o suicídio. Quanto mais crescemos materialmente, mais infelizes somos, pois afastamo-nos da nossa realidade existencial transcendente.

			A sociedade atual está em crise, com perda de valores e domínio da ganância sobre a generosidade. É uma sociedade dominada pelo alarmismo, pelo pessimismo e pela rendição. Existe uma neurose coletiva. Segundo o neurologista, filósofo e psiquiatra austríaco ­Viktor Frankl (1905-1997), o principal motivador na vida humana é a busca de um sentido único, um propósito vital, um porquê, para responder aos desafios que se apresentam no dia a dia. Não nos esqueçamos de que o imobilismo leva ao colapso.

			A sociedade está em crise porque não tem respostas para três perguntas existenciais básicas:

			
					Há uma razão de ser para a vida?

					Qual é o seu significado?

					Qual é o seu propósito?

			

			A existência só faz sentido se for transcendente, com o ego controlado.

			O filósofo suíço-alemão Jean Gebser (1905-1973) considera que a sociedade está a evoluir para uma mudança de consciência. Isso afeta aspetos sociais, culturais, económicos, políticos e espirituais. Algo antigo está a morrer e algo novo está a nascer. No entanto, a situação ainda é incerta. É evidente que afetará toda a humanidade, com uma visão holística em que tudo estará interligado (Gebser, 2011).

			

			A mudança de consciência permitirá que o cientificismo materialista seja complementado por uma ideologia transcendente, que evolui para uma hegemonia da nossa realidade existencial, a Supraconsciência.

			Será fundamental eliminar a ignorância com um papel preponderante da cultura e com a meditação como grande arma.

			Tudo o que somos, pensamos e fazemos é consequência da nossa mente, do conceito que temos de nós mesmos e, portanto, do nosso ego. Não podemos mudar o mundo exterior se não mudarmos a nossa consciência do ego. A mudança não ocorre por uma evolução, mas por um ato volitivo consciente. O político e pensador indiano Mahatma Gandhi (1869-1948) exprimiu o mesmo de forma magistral quando disse que as mudanças começam em nós mesmos: se transformarmos a nossa maneira de ser e de estar no mundo, o mundo também mudará a sua atitude para connosco. Não importa o que os outros façam (Gandhi, 1913).

			O mundo que vemos é aquele que destruímos, somos nós que condicionamos tudo o que nos rodeia. Quando estivermos conscientes dessa grande realidade, cairão todos os dogmas estabelecidos pelo ego. A nossa identidade autêntica só se manifestará quando a nossa Supraconsciência vier à tona e estimular o esclarecimento da inteligência. Os pensamentos serão corrigidos e clarificados, condicionando os nossos sentimentos, a nossa vida afetiva, e a vida será estruturada a partir do interior. Então seremos realmente livres.

			O ego condiciona em grande medida o carácter, a saúde, a felicidade e a liberdade.

			

			Carácter

			A Real Academia Espanhola define o carácter – termo que vem do grego charaktḗr, «aquele que grava» – como o conjunto de qualidades ou circunstâncias próprias de uma pessoa ou coletividade, que a distingue, pelo seu modo de ser e agir, das demais. Por outras palavras, é a soma das qualidades psíquicas e afetivas que determinam o comportamento de cada indivíduo. De forma mais geral, podemos dizer que engloba os valores, qualidades, defeitos, crenças e experiências que distinguem uma pessoa das outras, em termos da sua maneira de ser, independentemente da aparência física.

			O carácter é a forma de pensar, ser e agir de cada pessoa, e resulta da interação. É um componente essencial da personalidade humana.

			Combina traços emocionais, mentais e éticos que definem a pessoa.

			O carácter condiciona a maneira como a pessoa se relaciona com os outros e como enfrenta os desafios da vida.

			O carácter não é estático, mas moldado e desenvolvido ao longo da vida graças às experiências, decisões e interações. Faz parte de um processo. Determina a forma de reagir, a emotividade, a capacidade de resposta às diversas situações que a vida apresenta. Assim, vemos pessoas emotivas, apaixonadas, sentimentais, nervosas e apáticas, entre outras.

			O carácter é o fator que diferencia as pessoas e é estruturado pelo momento cultural ao qual pertencem, tanto no núcleo familiar como no social e no da conduta moral.

			




			Carácter, personalidade e temperamento

			É importante distinguir estes três conceitos, pois, embora relacionados, têm contornos diferentes:

			 

			Carácter. Refere-se às características distintivas de uma pessoa nos seus comportamentos, ações e decisões.

			Personalidade. Define a pessoa na sua totalidade, com uma visão mais ampla e completa da sua relação consigo mesma e com o ambiente. Abrange tanto o carácter quanto o temperamento.

			Temperamento. Descreve as características emocionais e reativas do indivíduo. Está relacionado, em grande medida, com características biológicas e/ou influências genéticas, pelo que entra no âmbito da resposta biológica. É geralmente descrito por contraposição, diferenciando, por exemplo, entre introvertido ou extrovertido, tranquilo ou apaixonado, colérico ou fleumático.





			Para compreender a dinâmica mental e como se estrutura o carácter, é necessária uma breve descrição do cérebro na perspetiva da árvore filogenética, que estuda a origem e a evolução da vida no nosso planeta.

			A vida no nosso planeta surgiu há cerca de 4000 milhões de anos. O universo cumpria o princípio antrópico, ou seja, apresentava todas as condições necessárias para a existência da vida humana.

			O primeiro ser vivo (definido como aquele capaz de se replicar e interagir com o ambiente) foi uma bactéria procariótica, sem membrana nuclear, uma cianobactéria, muito resistente a ambientes muito agressivos. É conhecida pelo nome LUCA (sigla em inglês para Last Universal Common Ancestor, que se traduz como «último antepassado comum universal»). Evoluiu para célula eucariótica e depois para organismos pluricelulares, dando origem às diferentes espécies.

			A espécie humana tem origem na cadeia peixes-anfíbios-répteis-aves-mamíferos-primatas-hominídeos.

			Quanto mais complexas eram estas espécies, maior era o seu desenvolvimento cerebral.

			O cérebro humano manifesta, nas suas diversas zonas, a evolução para a máxima complexidade cerebral e, na sua estrutura, o claro impacto evolutivo filogenético. Distinguem-se três zonas bem diferenciadas:

			
					
Cérebro basal. Relativamente ao seu momento evolutivo, é denominado reptiliano. Controla as funções vegetativas e o seu funcionamento é involuntário.

					
Cérebro médio. Também chamado sistema límbico ou dos mamíferos, uma vez que corresponde ao seu momento evolutivo. É formado por hipocampo, amígdala, septo, mesencéfalo e parte do tálamo. Controla a vida emocional, a aprendizagem e a memória.

					
Cérebro superior ou neocórtex. É a parte mais evoluída. Controla a vida intelectual, racional, e o livre-arbítrio. O hemisfério esquerdo desenvolve a atividade analítica e racional, e o direito a criatividade, a atividade espontânea e intuitiva. Os dois lobos estão amplamente interligados através do corpo caloso. É importante conseguir a máxima sincronização entre os dois lobos cerebrais, uma vez que ao conjugar a racionalidade do esquerdo e a criatividade do direito obtém-se uma maior eficiência em cada decisão tomada.

			

			Os órgãos sensoriais captam estímulos externos que são conduzidos ao sistema límbico, onde originam as emoções. Estas ascendem e são filtradas pelo tálamo e racionalizadas no neocórtex, no lobo frontal, especialmente na zona pré-frontal, formando os pensamentos. Os pensamentos originam os sentimentos, a resposta afetiva, que é armazenada no sistema límbico, especialmente no hipocampo, determinando a formação de hábitos.
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